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Aprovada autorização para os 5 mílhões 

Serão iluminados ~ em breve i ver o 
Vereadores solicitaram liceBça- Sessão extraodinarza-- Emenda foi retirada~ Integra do prüiet 

Esteve reunida segunda marcha normal dos acon- pela Cia. Ele trica Caiuá, nicipalida de, a verba es- "Art. 4.o -'Esta lei en- dores que Lzeram-lhe ver, A relação dos bairros J 

!eira passada. a Edilidct- tecimentos politicos em conce ssionária dos serv i- pecifica destinada ao pa- trará em vigor na data de tal medici'C:t. iínpli:cària -no serem iluminados apresen-
de prudentina, com a ç re- Presidente Prudente. ços de luz e força eletr ica, gamento da amortização e sua publicação, revoga- retardamento da autori- toda acima, atinge à im-
sença dos representanle3 Sessão Extraordinária no município. )urc>3 ! corresponden+,Bs, das as disposições em zação a ser concedida ao portância de três milhões 
d o povo: Ataliba Pires de Após o término da ses- ",Art. 2.o - Fica expres bem assim, fica a Prefei- contrario. Prefeito, que já se cncon- e quinhentos mil cruzeiros, 
Campos, Walter Cassetari, são ordinária. com inicio somen te a utoriza da a in- tur':l autorizada a conferir Emenda 'ficou para depois tra na Capital esperqndo todavia 0 numeraria . res­
José Leite, José Jorge Tan- aos 15 minu.tos de· ontem, clusão no contrato, qu~ ao Banco do Estado de S Durante a discussão a autorização a ser epca ­
nus, Walter C':Issetari , To- foi realizada uma sessã::> for ce lebrado as clausulas Paulo s,. A. , os poderes desse projeto,. o vereador minhada aos org ãos go­
m á Atalla, Sebastião Cou- extraordinária para apre- e condições adota d':ls em necessarios , em carater socialista Ataliba Pires de vernamenta is, o edil Ata­
linho, Amaro Telmo de dação em segunda dis- operações d esta natureza. irrevogavel, para o rece- Campos apresentou emen- liba F-'1res concordou em 
Morais Guerra, !ppo Wa.- cussão e redação final do "Artigo 3.o - Para ·x bimento da contribuição da ,estendendc'\. ,s beneh- ret~rar wa err):md:::r, de­

!a nte será destinado à ex­
tensão da rede para loca l 
onde o melhoramünto SP 

laça urgente e também a-

t.anabe, Raul Bongiovani , projeto de lei, de a utoria ga rantia do emprestimo da quota de que trata o cios da iluminação eletri- vendo a presentá-la em for tendendo-se à majoração 
Francisco Looes, Moacir do E:x,ecutivo, que autori-- será incluída nos orça- artigo 15, § 4, da Consti- ca à Vila Liberdade, mas ma d e projeto d e lei, nas dos ma te ria is a serem e:m-
Miranda, Pünio Arruda za o Prefeito Municipal G men tos finance iros da Mu- tuição Federal. a pedido de varios verea- próximas sessões. · p regados nas obras. 
Armelin e Aurelino Alves contrair o emprestimo de ..... õlliiõõõ. a a.-~:;;; ;;;;EiiJi.KIIIGC;:;:raa;a;a~~= ;::as•• .. ---- ••-=m ..~:-.:;;;; Q JgQ~õõli =a--.,;;:= :oQ. '" t:.=: :.;;-a;:;=- m=;a:as-=z:;a:m=:;;;;; ~,..;:;- -===-- = --.::;==a:: a .. ;;::;;;;;;;; ;c::~;;=~= =- - ;<= ; ;:o:;~~ 
Coutinho, e com a ausen- cinco milhões de cruzeiros 1 

' 

cia dos vereadores José destinado a iluminação· 
Del Pozzo Perez. Rinardo urbana dos bairros. 
Sondoval de Lima, Julio 
Dia s Goulart e Ivan No­
gueira de Almeida. 

Esse proje to, que trami­
tou, em regime d e urgên­
cia, durante a sessão or- I 

.. 
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I 
I 
I 
I 
1 
) 

' I 
Licença de vereadores 

Solicitando licença no mês 
de fevereiro, os vereadores 
Antonio Sandoval Netto, 
de 60 dias, sendo empos­
sado o suplente Raul Bon­
g iovani, já a 30 de janei­
ro; Silvio Domingos Ron­
cador, sendo convocado e 
empossado na última ses­
são, o sut:R::mte Telmo 

- d!hária, recebendo pare­
cer das comissões técni­
cas e sendo aprova do em 
primeira discussão é o se­
guinte: "Artiao l .o - Fica 
a Prefeitura Municipal au­
torizada a contrair com o 
Banco do Estado de São 
P~ulo S . A., · emprestim,) 
até à importância de cin­
co milhões de cruzeiros 
destinado a cus tear as 
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EM t:R.ANCO ANDAM ENTO 

Guerra ; lppo W atanabe, 
q ue requereu licença de 
sessenta dias a partir d·:! 

despesas com a extensã·.J 
de red es de luz e energia 
eletrica aos seguintes 
bairros do perímetro urba­
no de Pres. :Prudente. 

Obras do Plano de o Governo 
IW 

çao 
17 de fev-ereiro. 

Acentuou-se na sêssão 
de segunda-feira o fe:lo­
meno dantes já observa-­
do, da divisão de pensa­
mentos e divergencia rl.e 
opiniões, entre vereqdore::; 
da oposição, b loco q ue 
par(ece ir-se des':lgreqa.l.­
do, incapaz de resisf r ·-:t 

Casas da Lavoura Sistema de Abastecimento de Agua - Posto de Puericultura- Gmasio Estadual 
Vila Operária , Alto do 

Jardim Aviação, Ja rdim 
Paulista, e parte das Vic 
la s Verinha e Industrial, 
de acordo com os estudos 
e projetos elaborad os e 
devidament1e a provados 

O conjunto das obras 
que o Govêrno Carvalho 
Pin to vem realizando em 

todo o Estado de São 

Paulo, é a resulta nte de 

uma minuciosa é árdua 
pla n ificação, conhecida no 

País inteiro pelo nome de 
".'F·\ano de Ação". 

Este vasto empreendi­
mento ad ministrativo ' in­
clui em seus objetivos tô­
da -a atividade humana 

Pública e Assistência So­
cial, e os Sistemas de A­
guá e Esgôto. O da Infra­
;Estrutum dispõe de uma 
verba total de 41.954 mi­
lhões dé cruzeiros, e a­
brange a Energia, as Fer-
rovias, as Rodovias, as 
Pontes Municipais e os 

Fundo de expansã o da 
Indústria de Base; o Fun­
do de financiamento da s 
indústrias dos bens de 
produção; e a Participa ­
ção na grande indústria 
de Base. 

Dêste vasto programa 
de realizações fazem çar­
te 8 ob ras q ue a excec,.--êo 

~erao benalicia~as as mães pobre~ ~a Santa ~asa 
• •• I 

sujeito à ação governa­
mental. Essa atividade foi 
d ividida em três grandes 

setores: o da Melhoria das 
condicões do Homem, o 

da Infra-Estrutura e o da 
Expansão Aigrlcola e In­
dustrid. O primeiro, que 
conta com uma verba to­
tal de 30.725 milhões de 
çrnzeiro3 comr:;reende a 
Educaçc.o, Cultura e Pe .. -
quiso ; a Tustíça e Segu­
rança Públicc ,-r Saúde 

Aeroportos, Portos e Nave­
gação. O se tor da Exoán­
são Agrícola e ' IndústriaL 
cuja verba é de 27 .221 
milhões de cruzeiros, in­
dU! a Armazenagem e 
Ensi1agem; o Abasteci-

de uma que o será no 
próximo dia 8, foràm en-

O Rotary Clube de Pre ­
sidente Prudente, ao que 

fomos ~nformados, p elo 
presidente da Associaçã::> 
dos Damos Rotarias, sra. 

Jandira Lob o de Oliveira, 
que entregarão 50 enxo-

vais para a Santa Casa 

I 

1 mento; a Rêde de E.xperi­
mentação e ·-fomento agro­
pecuétrio, o Fundo de ex-
pa n '3ão a gro-pecuário, o 

-------------------------,....,-
Choque de Ve1culos 
Segunda-feira ú ltima, 

por volta das 18,00 horas, 

na rua Barão do Rio Bran ­
co confluenii~ da Joa quim 

Naburo, o jeep de rhap a 
47-30-64, de Porecatú, Pa-

ra ná; dirigido pelo moto­
rista Joaquim Sílverio da 
Silva, colidiu com o auto -

){i riba de pla ca 77-02-2G 
de Presidente Prudente, 
conduzido pelo motorist·::t 
rrofissional Atonio Spig':l­
roli . Ambos os veículos fi­
caram danificados entran­
do as parte::; interessadas 
'm acord .., na presença 
'1o quarda Civil Roberto 
·:e Oliveira . 

t~:~g;~~;f~; :I PCAoRA.sVAsNAe PRdUDoENTnlNoA vASoSISTGIUoAvernado 11 do Estado 
laboraçao da professora - j 
H I Calderaro Noguei d M G nnos, na cida d e de Ca m-
ra: ~~~etora d? Gru po. Bs·: . e ato ro~so po Grcnde, onde exercia 
colar Cel. Jose Soares Mar 'il u profissão d e médico. G.J 
condes. mo facultatico huma nitario, 

Dentre os chefes de ')::xe- to Grosso experimentou um gran jeou 0 gratidão e ::r 

Dr. everino 
Duarte 

' 

~ .:-:- .::;;;;;._:, "' __ .;:_ - -;::--7 ,... ; 

cutivos de Estados, ele itos desenvolvime nto a centua - estima d o povo daqu ela a f •t t . ~ no plei,to à e ou tubro d o do em tôdas a s suas a tivi- grande ccmu na. 
~·.te 81 0 cons rutra nova àno passado, e que toma - dades, razão porque, reco A posse, p or tanto, d -::> 

ram pOS!'l'? no dia 31 de nhecida, a p opulação, a - Dr. Fernando Correia da 

Em visita a parentes en­
contra -se na cida d e o d r 
Francisco Severino Duarte. 
delegad o regional de po­
lícia de Sorocaba. O dr 
Severino foi por vanos 
anos, chefe da Região Po­
licial de Presidente Pru­
dente e tronsferido há 
oou co para a região indus 
trial de Sorocab a , onde 
continua apresentru servi­
ço -à popula ção na manun 
tenção da ordem e legali-

-f'o sa na Vliílla Marcund ~~s· janeiro último, destacamos través do voto, o recond u - Costa, enc)1eu de júbilo à 
ij á investidura do dr. Fer- zira ao honroso cargo, populdção matogrossense, 

moradores do extenso, po- nando Correia da Costa após levá-lo ao Sena do. ·que confia plename.nte em Falando sôbre o p roble­
ma representa do pela fos­
sa existente na Viía Mar­
condes, cole tora dos es­

·gotos que servem àque la 
parte da cida de , o Prefe i­
to Luiz Ferraz de Sampaio 
a diantou q ue tomará pro­
videncias para a constru · 
ção de umà fossa nova. 
pois não se concebe a 
e xist-enci.a de uma fossa 
nas condições a tua is da 
que a li existe, pre judican­
do com suas exalações os 

puloso e progressista bair- na alta magistratura do vi A fim de assistir à s so- sua dina rrtiça e esclareci-
zioho e rico Esta do de Ma- ienidades de sua posse, es da ctdministração dàde -r o . 

,f( a titude do Prefeito 
Sampaio, procurando re­
solver um dos problemas 
que a tenazdrn a vida dos 
moradores . da Vila Mar­
condes, vem de encontro 
às a spirações de toda a 

· população. sasHfeita por 
ver chegar ao fim. um::-t 
qu estão porticu1armente 
importante ao governo 
~unicípaL 

I 

to Grosso, leva do que fô- tiveram e m Cu iabá, emtre 
r a aquele posto em luta muitos pruden tinos, os srs. 
c~' ei toral a mais renhida, Arnaldo Navarro e Fran­
lace o haver compe tido cico Penatti, e lementos 
com o conh~cido e solert8 militantes da UDN local. A 
politico. senador Felinto caravana prudent~na foi 
Muller. fida lgame nte recebida pe-

0 novo Governador ma- 1
10 dr. Fen1arid o Correi•_l 

togrossense já dirigiu os da Costa, cumulando-a da 
déistin os daquê'l.e grande melhor a fenção . 

Estado, no períod o de 1951 · O dr. 'Fernando Corre ta 
a 1955, quando, então, Ma- Costa residiu, por muito 

Congratulaçõesao"O~mparciar' 
f s te matutino comp le tou tendo inclusive sido regis-

- no dia. 2., d o mês corrente, trad a a e feméride, o que 
vin te e d ois anos de exis- muito nos desvaneceu, nas 
tência. Por êsse motivo, a colunas do nosso confrade 
direção de "O Imparcial" "A Folha de P. Prud ente" 
ve m recebe ndo d iversos Acusamos os seguinte::; 
votos de · congratulações, cumprimentos: 

Deputr:1dn An tonio Sy~­

Venda de carne na feira: açougueiros protestam 
v,io ·da Cunha Buen o; se-

nador Lino de Mat!os; dr 
Cid ônio Lemos Jardim, che­
fe do Centro de Saúde lo­
cal; Associação f 'ruden ti-

Nos -últimos dia s a volu­
maram-se as reclamaÇões 

. sobre a v enda de carne 
verd e nas feiras livres d_a 
cidade. Em vista desses 
rumores, no d omingo, uma 
equipe dos comandos sa­
nitários, tendo à frente o 
dr. Cidônio Lemos Jardi~, 
médico-chefe do Centro de 

Saúde , d eu uma batida 
nas bancas que vendem 
o produto, na · feira livre 
cia avenida Ma noe l G ou­
la:rt. 

Por a bsolu ta fa lta foram 
a tuados vá rios fe irantes, 
cuja s banca s d e venda de 
carne não se apresentÇlvam 
de conformida de com os 

requis itos legais. Foram 
também , destruidos 8 qu i­
los d e carne p or estar o 
produto improprio a o con­
sumo público. 

Podemos informar a inda 
q ue, no dia de ontem, foi 
enviado à s a utorida des 
sanitarias do policiamento 
dq alimentação, na Çapi-

ta l do Es ta do, um a baixo ­
assinado , subscrito pele: 
totalidades d os a çouguei ­
ros da cidade, solicitando 
normas e fetivas para o po­
liciamento da venda de 
carne fresca nas feiras li­
vres da cida de. AlegÇIIJ1 os 
comerciantes a çougueiros 
qle a venda de carne ver-

·· ' ~--_._.. _ . .. ;~",. !:~ .. •• ' ~ . • "· 

de na fe ira é um c _bulho 
ao canm.imidor, pois o pro 
d uto a li exposto é de pés­
sima q ua lida de e não jus­
·f;i fica OS' ·preços cobrados, 
a lém da la! ta de hibiene 
ser comple ta, por vezes 

:chegando Çl s~r expostas, 
como domingo, fatias d e 
carne d eteriorada. 

:'la de Esportes 1\tlé ticcs; 
prof. Sidney Cotrim Mal­
meqrim, deleqad o regional 
do DEFE; T. Janer; sr. Azir 
Garcia de Almeida,- chefe 

da Caixa Econômica Fe ­
deral local; Antonio F: Fra­
galli e dr. Alberto Fernan­
des. 

!regues ao povo d esta re­
gião nos dois últimos m8-
ses. São elas: 5 Casas d.:r 
Lavoura: de Irapuru, de 
Alfredo Marcondes, de l lar 
•tinoporr3, de 'Hrapozinho 

· e de Flórida Paulista; um 
Posto de Puericultura, em 
Presidente Berna rdes, o 
Sistema d a Agua de Ira­
puru, e um Ginásio em 
Martinópolis. 

AS OBRAS 

A Casa d ':l Lavoura d e 
Jrapur u ponsui uma área 
de condrução de. 21C ne-­
lros quadrados, ten do cus­
tado a os cofres púb licós 

~r$ 1 793.278,00. Dispõe elas 
seguin tes instalações: sa­
las do agrônomo e dos fis­
ca is, recinto pa ro expc·si ­
çôes e conferênci':ls, rir-a­
do para mudas, depósito 
de sementes, almoxarifo.:h 
excediente, garaqe pc '('( 
dois carros e qua tro pc,ra 
auarda. Presta serviços à:-: 
259 propriedades rurais do 
município .Foi entreo '9 

ao publico dia 18 de ~de­
zembro do ano recém-f n­
do, tendo sido construid·..í 
pelo Ins tituto d e Previd tn­
(Conclui na ultima r·;::r,,-ina) 

Jnarez f.obre 

Completa na c!ata de 
hoje mais um aniversário 
natalício o sr. Juarez No­
bre, alto comerciante nes ­
ta cidade. O aniversarian­
te, que é político militante 
há vários anos, tendo sido 
por várias legtslaturas . ve 
veador e presidente da 

Câmara Municipal. ocu pa 
r.om proficiência a presi­
d ::ncia do Partido Social 
Progressista local Candi­
dato em potencia l à alta 
dirc~ão da Sociedad e 'Ami­
gos-do Cidade, o sr. Jua­
rPz Nobre irá competir nas 
próximas eleições ·a reali­
zar-se em março, pa ra re ­
novação da diretoria da 
entidade. 

. . 
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I O vacilar das coisas ••• I 
Lêdo SILVA 

Sm torno de um ideal, há sempre um vacilar, 
que surge e comove tudo asperamente ... 
Dnbora, sam uma rivalidade comum em vista, 
certos atritos surgem e o vacilar não falha! . .. 

f:sta ingrata vacilação inevitavel 
que choca injustarn'ente a huma~idade . .. 
Se vé, err. quase todas camadas sociais 
nas disputas de interesses de certos obj,etivos! 

Enfim, é a explosão natural e espontam~a, 
coadjuvado com possante idealismo, 
vacila sempre, sem raciocinar! .. . 

Assim, é o esto'..lro tormentoso da vida ... 
que explode através das arruças cl::icanas, 

f':em perceber, o ridiculo papel cometido! 

ANlVERSARIOS 
FAZEM ANOS: dr. )osé de Salles Macuco 

e de dona Neuza R. Lour-Hoje - o sr. João Fre-
gonesi, proprietário nes­

ta; o professor W alter 
Gerbasio; o jovem Fer-

des; o menino Âlcidio Pi­
nheiro Ribeiro, filho ' do sr. 
Alcindo Ribeiro nosso co­
lega de trabalho e de d. 
Maria Pinheiro 'Ribeiro. nando Antonio, filho do 

Dr~ Francisco Sanches 
--· Cirurgião-Dentista 
~ E:t· Diretor do Departamento Odontológico do 
~. D. C. E . da Universidade do BrasH 
* Tratamentos com "AlROTOR" (alta r-otação) * * Clin ica Geral - C!:irurgia - Radiologia * 
:f. Tratamento~ de canais sOb contróle Jtadlográ.flco .y. 
'f. e BACTE RIOLOGICO ( Método GROSSMAN) 
:f. 

Hot'ário d as 8 às 11 h s. e d as 13 às 21 hs. 
* ~ 

~~ lWA NilO PEÇANHA, 310 • FONE,183 (recado) :t-
I__ PRESIDENTE PRUDENTE 

'• 
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o IMPARCIAL - I 
I 

REDAÇA.O 

E OFICINAS: 

Al)l\tiNISTRAÇAO 

PJh1D10 PR.JP~UO 

I 
I 
I 
I 
t • • I 
I 
I • • 
' Rua Siquoila Campus. 002 

€". Post~l. 316 • fone,540 
Presidente Pruúcntc: 

f.f' .S. • r.•t S, Puulo 

U1rt: lo11"ell 

J Roberto Santos 
Heitor Graça 

Dtre-to t· Gtreote 

I 
I 
I 
l 
I • I 

• I 

R elogio 
curiosos 

O relogio mais caro do 
mundo é ·feito inteiramen­
te de diamantes e custa 9 
milhões de franco. O mais 
impermeaval ficou no fun­
do do mar, durante variac:; 
seman_as e, como é auto­
matico, as ondas lhe con­
servaram o movimento. O 
mais chato, tem 2 milime­
tros e espessura. E, final­
mente, o menor relogio do 
mundo, tern 2 milimetro::; 

àe espessura e um mostra 
dor quadrado de 2 milime 
tros e sua maquinaria pesa 
uma grama . 

: Opftelis A. F rançoso 
I 
J 

• ' I • I 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL 

• • I • I 

Redator Ctn·t c 

Alcíndo Ribeiro 

Secretdrlo 

José Lombardi Neto 

M rio P retti 

• I I ,... 
I 

I 
• 
I 

· DECLARACÃO 
Declaro que foi ro:tra­

v iado o Certificado de 
propriedade n.o - 235.803 

: expedido pela Delegacia 
de Polícia de Rancharia 
em data de 13 de Setem­
bro de 1958, e referente 

Rio (Do correspondente) 
O vespertino "O Globo · 
~publicou o seguinte art:­
go do sr. Rubens Brago: 
"'Um engenheiro tinha um 
quisto sebáceo na região 
glú tea e fêz uma operc;­
ção para extirpá-lo, em 
uma casa de saúde de I pn 
nema. A casa de saúde 
cobrou 100 mil c:_;,;::;~::;;;. 
O engenheiro r:ãc pc--:.u 
- mesmo porquo :::::-:.::_·m 
engenheiro do mundo oa­
garia 100 contos para tirc::tr 
um q uisto. Quem }-..'Ogou 

1oi a Legião Brasileira d e 
Assistência, socieda de fun­
dada para amparo à in· 
fância e à maternidade. 

,itste l}'Jqueno caso dá 

uma idéia das coisas que 
aconteciam na L. B . A . .-nos 
últimos quatro anos. Não 
acontecem mais: a qua­
drilha de gafanho tos que 
se abateu sôbre a Legião 
e sôbre o Ministério da 
saúde já foi afastada. Há 
processos em andamento. 
que não sei em que darão. 
Mas como outro dia, fiz 
uma referência contunden­
te à L. B.A., cumpro o de­
ver de avisar que ela já 
voltou à normalidade e 
merece ~novamente· o cré-

L e • 

dito mera! que sempre te­
ve. 

Crédito comercial, isso 
v1rá com o t9mpo. E' ce· 

DECLARACÃO 
JOSE' TF.TXEIRA GOIS, 

infra-a ssinado, residente e 
domiciliado na praça de 
?irapozinho, Comarca di: 
Presidente F.:.tde:11e e 1:::::;­
tado de São Paulo: pe~c: 
presente declar~ a quem 
pos~a interc.: _x, haver 
nerdido o Certificado de 

Propriedade de numero 
163.731, exped ido pela 
Belegacia de Policia 6.1e 
Regente Feijó , em data 
de 22 de Setembro de 
1960, pertencente. ao veí­
culo Caminhão marca 
Ford, Tipo F -600, motor 
n.o F64AACXSB-21.782, 3 
cilindros, fabricaÇão de 
1.960, empregado em trans 
portes de Cargas, adquiri­
do de Auto Comercial 
Sanches S . A . 

E para os devidos fins 
firmo-a presente. 

Pirapozinho, 24 â.e ja­
neiro de 1961 

José Teixeira Gois 
23-054 

------·------------------------------------- · 

Clinico de Criança - -

Consult6rio : HOSPITAL E MATERNIDADE 

SAO LUIZ - TELEFONES: 1171 · 11'72 

~ja Ptnne· Le~uminosa forra~eira 
E' ponto pacifico enlre os produtores de lelte nC~ 

Estado que o problema mais i'nportante nêsse setor 
é o da melhoria àa produtividade. Partind~ dêsse 
princípio, a Secretaria da Agricultura, através do::; 
seus técnicos, está procurando resolver o problema, 
cu.idondo do melhorarnen to da produção dos alimen · 
tos ric0s em proteína e sais minerais. 

Ao lado das gramíneas forrageiras em estud0, 
v.-m se destacando, pelas suas reais qualidades, a 
leguminosa denominada soja perene. Pelo seu ex· 
c"'!ente co:ncortamento essa planta está destinada a 

se tornar fat~r d~ aumer> 'o da produção de alimen­
tos, tanto em qualidade como em quantidaàe. 

A soja perene, alem de suas qualidades forro ­
geiras, é indicada também para solucionar vários 
p robiemas de conservação do solo. Vegeta reg~lru·­
men\e :1a primeira fase do crescimento, mas depois 
de algum tempo, apres€:-nta uma vegetação vigorosa , 
formando densa massa vegetal, mesmo em terreno'; 
fracos . 

Ap~esenta alto teor em proteína, à semelhanç::t 
de outras leguminosas empregadas na alimentaçã? 
dos animais . 

Análises efetuadas na Secção de Agrogeolog',a 
do Instituto Agronômico revelaram que a alfafa, cul ­
tivada em terras que recebem em grande quantida · 
de adubos químicos e calcários indispensáveis ao 
seu bom desenvolvimento, contem 18,4% de protei­
na, enquanto que a soja perene, cultivada em terras 
ácidas e não adubadas, contém um teor de proteina 
que ãtinge 17%. 

Diante dêsses fatos, justifica-se plenamente o 
grande interêsse que está dspertando, entre os pe­
cuaristcrs, o plantio dessa leguminosa ,para leite ou 
corte, formando prados isolados ou consorciados 
com capim gordura. (DA TE) 

\ •'~-' .. +++++<·•l••Io+tfo'.•-I•+tl"l•-1 .. 1--I•+++++-r•+++++·l-H·+~t-+o!·~ 

t ' ji/iJal ao : (J IA J 111tl Jl 
elo p;::1ra petendê-lo. Qua71 ~· 
do a quadrilha se retirou : 
ci.::t Legião, em agô':lto do + ----­
C'10 passado, os seus no- i 
vos dirigentes e:1contra- .;-

PROGRAMAÇ . .\0 DE HOJE 

CINE PRESI9ENTE 

[~:0 ~1~0 d~~~~~s:~elc~~~ i-= rone_129s ~"PULMAW AR CONDICIONADO = 
• :~presan t a diariamente sessão única às 20.15 horus, -· 

zeiros. Ela está r-:duzida * = c-.;cclo aos Sahado, c Doll1ingos duas sessõP<: ã.; - -- .. 
hoje a cêrca de 800 m> * 19.15 c às 21.15 horas 
lhões. dos quais 200 mi- *_:- DiarÍlamenlei vesperais às 14 ~~~a~ ~ _ -· 
11-:õss de salários do pes- ~ - - -- --
soai. Os fornecedores te- . --- ·- .- ·A·E~·;e5spUNDeralAe VEDa n~ - . · 
rão de esperar algum tem &YU'\& 'wu:J 

r. o para -receber aquêles ~ com Brigit Bardot e Isabei Pia - até 18 anos 
600 milhões, que uma in-
vesiigação rigorosa talvez ,.. ..... .-----
reduza de muito. Curioso: ~ 
f::~~~a~~ed~ec~~e~e 1%3. i.. JOÃO GUMES 
contos por um quisto, tem Í 
a receber na Leqião con- J;. --- A noite -
tas no valor de 6 milhões + 
e 500 mil cruzeiros, e nem ~ 
sequer está cobrando. Su­
pomos que êsse desinte­
rêsse seja fruto de um sen 
timento altruístico de não 
afligir a Legião quand.) 
ela está sabidamente em 
dificuldades; em todo ca­
so, se os 6.50er.'OOO cr\:i-z.ei­
ros forem cobrados, tere­
mos o prazer de publicar 
aqui nome e enderêço da 
casa de saúde e estudar 
algumas de suas contas .. _ 

Dinheiro depositado em 
bancos, a nova Presidên­
cia encontrou coisa de 45 
milhões de cruzeiros. Vi­
mos -a lista; lá estão ban­
cos de respeito como o do 
Brasil, o Boa Vista, o Cré­
dito Real de Minas Gerais. 
Mas é engraçado: nesses, 
a L e g i ã o só tinha 
micharia; as importâncias 
grandes estão em três 
banquinhos do gênero 
tamborete, um dêles, por 
ginal, já estourado. Os ou­
tros dois não estouram 
porque a Legião não man­
da, a cadcr um, cheque d~ 
500 contos para experi-
mentar. 

Vi a lista do pessoal de­
miti,do só na Comissão 
Centml no Rio; gente- que­
em sua grande mawna 
não trabalhava e que, de 
qualqÚer maneira, não faz 
fala: são 248 funcionário3, 
mais da um têrço dos 700 
aue estavam nessa lisla 
de pagamento! Dizemos 
"nessa lista" porque havia 
outras: havia a de "Servi­
ços Extraordinários", que 
em 1959 chegou a quase 
28 milhões só aqui no Rio, 
e a de "Serviços Presta­
dos", conhecida como 
"verba da fumaça", qu~ 
no mesmo ano foi supe­
rior a 15 milhões! 

Tudo isso, dinheiro des­
viado das mães e das cri­
anças pobres, neste:! país 
de mãe e crianças pau­
pérrimas . . . Há mais; mas 
fica para amanhã". 

- JOGUEFORA 
11 as frutas passadas e 1. 
!1 a comida velha. Náo 
11 é e conomico a provei· d 
I i teu alimentos suspei- \. 
'I los. Estes pod~m cau- •: 

sat distur:bios intesti· L 
11 na;s e .a temivel de· li 
I' desidratacão. · Dê a 1l 
I seu filh.o .~mente h-u- i1 
1J tas frescas e çrlimento ,1 
li feito - na hora L 

A MEIA LUZ OS TRE.S 
cam Arturo de Cordova e Ciliam F'rado ___ ,. ... ,...., __ _ 

CINE FENIX 

A noite ­
CAMA DE CAPIM 

com Ana Brazon ~- até 18 anos 
CANDlDATOS A ALMlRAmE 

desenho 

Proteção a traba hador-
RIO, - Trabalhador, .Q cuidado perman9nte, 

pcrra o seu bem, lembre­
s·e de que ao afastar-se 

evitando ao maxim.o :·? a­
cidente. (ContribuiC;ã,? àa 

do máquina, convém cer- Carteira de Acidente!'; · d:1. 
tíficar-se de que a mes~a 

Trabalho do lAPI). · 
está desligada. Comprove 

i .-----

Ginaslo São Pa1 
FUNDADo EJ\·1' 1930 

O i\LM S COMPLlr!O EUt.:C.\ ND.4RlO DA 

AL'i'A SOROCANAiiA I 

1

11

\

1 

(J JR:OS: GlN~SlAI. .)lUHXO c NOT~R..~Ó·. -
NOKMAL E TÉCNICo Dt. coNTABllTUADK I 

PRI J\I ARIO E ~ TA D U AL - : 

(iratulto (l.o 2.o .:~ e 4.o anos? ·1 
ADMISSAO : Diurno e Noturno ·: 

Bibllote~a Sel~onada i rc.rnpl<'to Iabqratótlo de ffsica, q&J'micl ~ · I 
' história natural 1 

Mllgntnca~ praças de tsporte6 
Corpu r1ocente srlecion::tdo e tdõtlf't\ 

BN !NO EF:lCIENTE 
k UA NTLO p .t- . 86t - TEU~ l Zh:. I 

CAIXA POSTAL, 18~- PRESIDENTE PRllDENTE 

SAlTO DO DIA 

São João dfl M· 
São João · da Ma ta, o 

g·~'l.de1 !undador da Or­
e/em dos Trinitar:os, nas · 

ceu e m 1152, em Francon. 
cidade situada ao sul da 
França. Quando celebrou 

.... 

sua prinwira m~ssa. tomou 
a . resolução -de ded.ica.r· 

I 
I .. 
il 
i • I 
f • t 

Assina turaa: 

Anual . . . . Cr$ 600,00 
Semestral Cr$ 300,00 
Trimestral .. Cr$ 200,00 

ao veículo marca "WILUS 
OVERLAND", motor de 
seis cilindros, de n.o B-
802.925, ano de fabricação 
1958, tipo JEEP. côr ci11za 
pérola, capacidade para 
cinco lugares, de proprie­
dade da firma JOS:t: SE~ 
VERO LINS & CIA., - ad­
quirido sem reserva de 
domínio de ANTONIO 
CARLOS 1\.V ALONE. 

~~, ====-~======·~==-==:-~=-~=~s=~-~=~â·~~~-~~~~ , 

1 (linlt:a ~.. . fl(taredtla 

o 
:t: 
z -> 
:e 
o 
Ol 

.~e •.::t ·~bra de libertação 
dos cristãos, ~ g~àxn 
sob o peso da escravidâfl 
dos inlieis. Pal'lct melhor 
cumpr:r seus obje tivos, SO· 
licitou permissão ao Papa 
e obt.e.e- licença para lun· 
dar uma Ordem religiosa, 
a qua ~tomou o nome de 
Trlnitarios ou. Irmãos da 
Ordem da Santissima Trin 
dade. Não conseguiu li· 
cença para tr®alhat &n· 

tre os mt;eis, mandou em 
seu luqar missiona.rios, os 
quais con,séguiram liber­
ta r 186 cristãos. COmo -dis--­
tintivo da Ordem. os Tú­
nitarlos usaYam um habí· 
to branco, com uma crw 
cmil-verme lha no pe~to. 

• I 
I 
I 
I 
I 
I 
i 
li 
I 
I 
r. • I 
I 
I 
I • I • I 
~ 
I 
I 
I 
I 

I 
I • I • 

Representantes: 

Santos &. Santos 
Publicidad&S S.A. 

Bnd. Teleg. : 
"BSSSEESSEH 

EM SAO P-AULO 

• • I • • I 
I 
I 
I 

Martiniano de Carvalho, l 
169 - Fone, 34-9161 ~ 

I 

RIO UE JANEIRO i 
• 

Declaro mais, que fica 
o mesmo sem efeito, ten- 1; 

do em vis! eaatsrpDoms '!1 
do em vis ta estar províden 
ciando a segunda vie, jun 
to a repartição competen 
t ~ e. r

1 Presidente .Prudente, 3 •f 
de Fevereiro de 1961 \jl 
P; José Severo Liú & Cia. ; · 

RAMlllES 'I 

DR. PAULO N. SOüZA 
DOENÇAS DO CORAÇ.\ 0 

ELETROCUU>IOGRAFI.\. 

DR. HEDO GONÇALVES 
TRAUMA TôLOGIA 

ORTOPEDIA 

Residencla: Rua Nicolau M ffel, 8f8 

Consult6rta: Avenida rasil, 504 - -fone, I ~ 03 

PRESIDENTE PRUDEN1E 

o 

in ta 
das 

Fontainhas~ 

Nos ú ltimos dias ~ sua 
vida, Joá.cf percorreu a lta· 
fia, f~!U!l.Ça e Espanha, 
despertando por toda a 
parte um vivo i.llteresse 
pela triste sorte dos cris· 
tã os na. Africa. Deus m"· 
veu os coraçõea dos ricos, 
que concoJ'lreram com a· 
vulta.das somas para a re· 
a lizaçã:o de uma obza tão 
gen er.>sa e cristu, como 
era a tib,ertcrção dos cris· 
tãos d1.1s mão;:; dvri tü..iu· 

me tanos. A OtJ"·'' ~ ... 14 

vilor~~ . : 'i Rua México, 148 
~ Fone. 22-3279 
·~••••ac•••••"•••-• 

I I 
-~ 

JESUS ROMERO i~1 
preposto de despachante I' 

oliti~ 

p • . 23-062 ~~~ E::ieiii555iiiii5=iz;6:e5iii~di'i'::i:z::;:;:;ESEíês=5~55i:~:Si;;;;s;:::iiEiiiii55ii5iC:!i :S: ~~/ail=. :.:S::::!f55:5:0~ SVOB -SYN VaaA V 
P WVll Q<l svsv~ 

João da. l>l>Jl.:t . :(..,. .. • 
em 1~1~ I 

.. .. 
f 
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ens e Os J 
Referimo-no~ ao' desem- tria, pois cada pedacinho 

tros países acreditam ser de solo arável - já está to­
a Holanda uma nação talmente utilizado. 
prinqpalmente- ' agrícola, . r~ra fazer com que os 
com a indústria de latid- futuros operários das fá­
nios como seu mais impor bricas fiquem com "menta­
tante ramo de negoc10s. lidade industrial", não é 
No entanto, a Holanda a- suficiente apenas falar­
cha-se altamente indus- lhes a respeito do asc;un­
trittlizada, a cârca àe , to. O que êstes jovens 
45 ~~ da PoPulação que ~ealmente precisam é de 
trabalha estão emp::-ega- um treinamento visual. 
dos nas fábricas. Fortes Para isto, há um edifício 
razões provocaram êste · em Amsterdarn que te-:n 
desenvolvimento da indús- o nome de "Instituto Ho-

PRESIDENTE PRUQENTE .. SÃO PAULO 
LINHA DF. .~UTO ONIBUS 

Yiacem noturna e diurna ern confortaveis 
~ .. 

Onibus}com poltrnas reclinavels 

Parte ·--~ Pre'~. Prudente às 5,00 t' 19,00 hs. 

Parle de SãP Paulo à!l ~7,00 e 19.00 horas 
ESCALAS EM: \SS!S • OlJRJNHOS - PIRAit) • ITAf • 

PAR.ANAPANEMA • JTAPETININC~A • SOROCABA -

!l.\0 ROQUE ~ COTlA 

SlO PAULO 

Avenida lpiranga, 1084 Fone, 37 .. 0903 

P~ENTE . PRUDENTE 

Rua Dr. José Fôz. 63-6 • fone, 95 

Keooedy nomeia· medica para 
a equipe .da Casa Branca 

W ASHlNGTON, - O de que padeceu o Presi­
Presidente Kennedy abriu. ciente Kennedy. 

-um precedente, nomeandq Kennedy foi operado 
a primeira médica até ho- em 1955. A despeito du 
je indicada para a Casa intervenção cirúrgica, a :; 
Branca. dores persistiram. Quando 

A dra. Janet G. Travell, a clra. Travall, foi chama­
ela Cidade de Nova Yo::-k, da, descobriu que a per­
de 59 anos, ortop~dista, é ria · esquerda de Kerinedy 
também o primeiro' civil era ligeiramente mais cur­
nomeado médico da Casa ta .do que a outra. Pres· 
Branca desde a Adminis- creveu uma elavnção de 
traçãc de V~..$!_ren G. H-ar-
ding, em 1921. um quarto dg po!r~ada 

0 médico de Hr.rrding, para o salto do sapato do 
dr. Charles Sawyer, foí pé esquerdo, a !ir!l de sa­
r:ubsequentemente feito ge- nar a dôr. Desde então, 
neral do Exército, mas a ela tem sido a médica 
Casa Branca disse- hoje particular do Presidente. 
não haver plano cxlgum A dra. Travall é filha 
de aHerar a condição ci- de um médico, ora com 91 
víl da dra. Tfavall. anos, graduada pelo W el-

A dra. TrC!Vell, que tem. lesley College e do Colé­
duas filhas casadas e três gio de Medicina da Uni­
netos, fêz uma d-escoberta versidade de Cornell, peíe; 
que aliviou considerá.vel- qual se diplomou em 19'26 
mente dores nas costas como Hder de sua dasse 

Bem 
arru adou. 

a lndustria _._ .. uuu~~- ..................... t--1't' ~.- ...... 'fl"•• ..... t 
oterer; a vücê ; 

landês para Indústria e em grande atividade. Tê­
Técnica". Seu objetivo das as coisas a respeito 
é, essencialmente, atrair das quais tinha apenas 
as crianças das escolas uma vaga idéia, tornam­
E-!€menlares, embora nao se assunt.os familiares sô­
se pareça, nem de lon- bre os quais adquire sóli­
ge, com uma sala de au- dos conhecimentos. Pode 
las. E mais um laborató- manipular qualquer apa­
ric, visitado diáriamente relho, examiná-lo detalha­
por centenas de alunos damente, desmontá-lo e 
e professôres. montá-lo novamente de a-

UMA MAQUINA DE LAVAR ROUPAS DE ALTA QUALIDADE 

AO ALC~NCE DE QUALQUER BOLSO 

QUALIDADE - DURABILIDADE 

ASSISTENCIA TECNICA 

As crianças permane- córdo com su~s próprias 
cem neste edifício duran- idéias, adquirindo, de:::;ta 
te um dia inteiro, literal- maneira, uma clara visão 
mente para entrar em con a respeito do assunto, ~ 
tacto com Ôs objetos em com baso na compreen 
exibição, pois têm permis- são e no sentido visual. -. -l 
são para pegá-los e exa- Vimos um menino 8egu­
miná-los á vontade. Têm rondo um pistão de mo­
também a oportunidade de lor em uma mão e um c1- ; 
ver desenhos, qrálicos, lindro na outra, ao mes- 1· 
painéis e ampliações fo- mo tempo em que wcu­
togn6'ficas, podendo fazer dia vigorosamente a co­
seus próprios cálculos no boqa, óbviamente surpren 
papel. Na realidade, po- dido com a simplicidade 
der-se-ia falar de um gran de um sistema que, pré-
de "playground", já que viarnente, lhe parecia ser 

I ONICII MÁQUINA DE LAVAR 
QUE AQUECE fi PRÓPRIA áGUil 

as crianças não deixam um dos maiores segredos 
nada 'em seus lugares, da indústria. 
pegando em tudo o que Cêrca de vinte mil crian 
conseguem pôr as mãos. ças das escolas eleme;'l-
0 papel do professor é lares visitam o Institui\) 
simplesmente ficar por ali cada ano. Subvencionado f 
para resp::mder ás pocsl.- pelo govêrno Holandês, ~ 

Totalmente automálica, a máQtllna de lavar TORGA t 
um verdadeiro descanso PRra a dona-de·casa: ensaboa 
com nuua Quente ou Iria. enxãuua quantas vêm for 
pteclso, torce. desliua·se sOzinha, automàtlc3mcme, 
tillliüaülO a ''palhlü·' cuida de oulro afazeres. 

veis pbrguntas. ' êste instituto vem demons-
Quando dissemos que à lrando, cada dia mais, a · 

Instit.uto lembra mais um Tazão da suei existência: 
laboraiório, não quisemos preparar jovens holande­
dar a esta palavra o seu ses paro uma _carreira dedi 
significado mais comum. cada á indústria e á téc­
Trata-se, na realidade, de nica. 
um laboratório equipado 
com todos os tipos de pe-
ças de aparelhos meci­
nicos, com pame1s que 
mostram em desenhos e 
dados como o petróleo 4 
produzido, como o papel 
é fabricado, ou como ~ 
Enkalon é feito de carvão 
e, ainda, quais os deriv':!­
dos de petróleo. Modelo-3 
em escala menos ilustram 
a fabricação de plástoc~s. 
o funcionam~=mto, a cons­
trução de trens e estra­
das de ferro, a obra em 
uma usina siderúrgica e 
mui'os outros assuntos 

A criança que .e:1lr:.:1 
no edifício .fica imediata­

DECLARACÃO 
CARTEIRA DE MOTORIS- t 

TA PERDIDA t 
Declaro haver perdido a t 

minha Carteira de Moto- l 
rista de Categoria Profis- ; 
sional sob n.o' 546, P.G.U. t 
n.o 56, expedida pela De-
legacia de Policia de Ran­
charia, em 18 de agôc; to 
de 1954, ficando assim • 
sem efeito a PRJtv1 .. / ,1.A 
VT!A, por já estar provi­
denciando uma SEGUNDA 
VIA júnto a repmtição 
competente. -

Por *~r verdade passo 
a presente deslaração que 
vai devidamente por mim 
assinada. ·--......._ 

as.) José Alves 
'2 3-063 

...... .... ,_._.,;.. ... 
.·.- --~ ...... ................. . t.-. ,;;. ·. 

men le absorvida e fase!­
nada, assimilando o arn,­
biente CODJ tod8s · OS seus 
sentidos e com a :~ente , , . 

Elevação do nivel cultural 
dos trabalhadores -

VI A t 
S. Paulo (lnterpress) - que mais de perto inieres- 1 

O Departamento Regional sam aos obreiros. 
do S'erviço Social da In- Assinale-se que o SEST 

dustria - SESI - desen- inclui, entre seus cursos, 
volve intensa atividad~ os de alfabetização (Cur­
educacional, com o obfeti- sos Populares) e instrução 
vo de elevar o nível cu!- basica, que já livraram do 
tural dos trabalhadores na analfabetismo mais de cin 
industria, transporte, comu quenta mil trabalhadores 
nicações e pesca. A recep- paulistas. 
tividade dos obreiros a os Além disso, a en lidode 
cursos mantidos pelo S;ES! incentiva a leitura, com 
se expressa em milhares }--~ iotecas _q'i_,rculantes. 
de certificados de aprovei- ccrrros-bibliotec':!S e caixas 
tamento que, continua- estantes, fazendo com qu'e 
mente, são conferidos a- os livros, inclusive, /che­
pós a conclusão dos estu- cruem até o local de traba­
dos. Trata-se, port.anto, de Ího. Ainda mais: mantér.1 
obra basica, fundamentaL grande numero de cursos 
no sentido de que os tra- de Orientação de Leitura, 
balhadores, com a eleva- franqueados aos que de­
ção do s'eu nivel cultural. sejam aprofundar-se no 
possam melhor qualificar- habito de le!'. A frequen­
se no desempenho de cia a esses cur5on, aliá<1, 
suas atribuições fabris . tem demonstra do que os 

VIÀ TURAS E MAQUINAS L TOA. 

• Avenida Manoel Goulart, 6 6 2 - Telefone, 
.t 

I 1 9 8 l 
Presidente Prudente _ l 

................. ~~ ..................... J ........ ........... ~.Jil"'··~; ... 

LHETE 11)0 I 
Escreveu Garcia de Re­

~;ende - Depois da !n­
conlidencia Mineira, do 
badalar dos sinos em re--
pn~sália a Pedro I, da re­
volnção dos Luzias, Minas 
se transformou no mais a­
comodado centro político 
do Pa1s. 

Formou-se, a té, genera­
lizada convicção ele que o 
grande Estado Mediterrâ-
neo era o último reduto 
do conserva dorismo bra· 
silei ro. 

cautela, manhoso em po­
litica e comedid0 nq vida 

- particular. 
Os seus representantes 

no I!-..1rlamento e os Presi­
dentes que deram ao Bra­
sil nnó desmentiram essa 
fama 

caracterizar a política bra­
sileira. 

Coube, por 'm, ao Jusce­
lmo elevar ao extremo, êc­
f;e processo de desmora­
lização do bom senso mi­
neiro com o seu program;:x 
de melas no govérno der 
llPpúblka. 

Ninguém nega que êle 
tenha realizado uma gran­
de ohra a dministrativa, 

revolução antes que o mai o fêz inteiramente fo­
povo a faça - é q ue a ra das normas mais revo­
coisa começou a mudar. lucionárias. 

Só clepoh ela conspira­
cão Antonio Carlos-Getú­
lio em 1930 - façamos a 

••• bem 
informado 6 Contam-se às cente nas traba lhadores paulistas 

Fovo do pé de meia, 
-como o francês, o mineiro 
pasF:ou a ser sinônimo de 
móderação, · bom senso, 

Aos poucos Minas deixou 
de ser aquêle bastião de 
::.ólidas virtudes domésti-

Von difundir com a'> 
C\ tas próprias palavras o 
q11e êlP pensa e sentir no 
cnmpo ela ciência, da cul­
tura P tudo o mais. 

L ;; -. 
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os cursos que o SESI man- manifestam acentuado in · 

1
·. têm, na Capital e no In- teresse pelos livros. pois a 

t'erior do Estado, abordan- méta de comparecimentos 
do praticamente todos os já ultrapassou, há tempo, 
ramos de conhecimento a casa dos 260.000. 
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(Frente ao Edüicio do Corrêio) 
TELEFONE, . 2 O .8 - PRESIDENTE PRUDENTE 

cas na faw "bossa nova" 
que desde então passou a 

Calendario. ROIDBII 
Num dos seus últimos 

discursos dísse que trouxe 
Pinav ao Brasil para que 
pude-sse opinar a respeito 

Acredi1a-se q ue _Julio 
Cesar, no a no 45 antes 
d,e Cristo, foi quem esta­
beleceu o calendario como 
hoje o conhecemos. 

Depois de _consultados 
os astronomos da Corte, 
na sua qualidade de so­
merano pontífice, resolveu 
adotar o ano de 365 dias 
e 6 horas, proposto por 
Çalippe de Cizica e Aris­
tarco de Sarnas. 

Os meses foram dividi­
dos em 30 e 31 dias. 

Entretc:mto, continuavam 
sobrando 6 horas por ano 

e assim o ano civil estaria de Brasilia. 
em alraso corn o ono :-rs-
tr!')nornico. 

Decidiu , pOls, quo 011 
cada 4 anos seria acres­
centa do um dia, ou seja, 
o 29 de Fevereiro. 

Era o sexto dia antes 
das calendas de Março. 

SRu amigo 'partictllar, 
teve prazer em levar o !a­
ÍllO,;o economista e políti­
co francês à BrasHia, ao 
Araauaia e lá diante da 
grandeza daquele cenário 
soiu-se com enta: olha 
Pinoy quando você q uizer 
lavar a vista nCI contem-

Consequenlemente, oo rlação de coisa,'S monu­
dia intercalado deu se o mentais não procure Acró­
nome de bissexto. E por pole em Atenas, o Coliseu 
essa razão, ao ano em r-:m Roma, basta que lan­
q ue é crcrescentado esse ce olhar para essa mora­
dia, denominamos b1ssex- Yilhn rla natureza. E apon-
to. to1.1.. a Ilha do Bananal. 
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ia do Estado de São Pau 
o. 

~LFREDO MARCONDES 

A Casa da Lavoura de 
Alfredo Marcondes conta 
com uma área construido 
de 276.4 metros quodra­
âos, tendo custado Cr$ ... 

.895.353,00. Dispôe de ins­
talações idênticas às do 
Casa da Lavouro de Ira­
puru. Prestam s~rviccs às 
361 procriedrr:le-:; rurais do 
município. r;i . inauaurada 
no dia 21 de dezembro do 
ano Passado e sua cons­
trução foi levada a eleito 

pelo Tnst.ituto de Previdên-­
cia do Estado de São Pau­
lo 

MARTIN6POUS 

A Casa da Lavoura de 
Martinóoolis tem um'l r'n:ea 
construido de 300 n \ ~o::; 

quadrados, custando Cr$. 
] .806.136,00. Dispõe de ins­
talacões iauais às das 
anteriores. Serve ás 690 
propriedade agrícolas do 
município. Inaugurou-s~ 

no dia 27 de dezembro dn 
ano passado, tendo sido 
iqualment.e construída pe­
Jo Tn~tituto de Previdência 
do Estado de São Paulo. 

PIRAPOZINHO 

A Casa da Lavoura de 
Pirapozinho • conta com 
11rna área construido de 
276 metros quadrados, 
num terreno de 1 .200 me­
tros quadrados. Po<>sui as 
mesmas instalncões dns 
anteriores, tendo custado 

aos cofres públicos Cr$ ... 
1.892.286,00. Foi inaugura­
da no dia 23 do mês pas­
sado, tendo sido também 
construido pelo Instituto 
de Previdência do Estado 
de São Paulo. 

FLORIDA PtAULISTA 

A Casa da Lavoura de 
Flórida Paulista ainda não 
foi inaugurada; será en­
treaue ao público no dia 
8 do correnfe mês. Sua 
construção seguiu o pa­
drão das anteriores. 

PRESID~ BERNARDES 

A instalação do 'P;.)sto 
de Puericultura de Presi­
dente Bernardes custou 
aos cofres públicos .... 
Cr$ 400.000,00 dispondo 
de salas de enfermagem, 
de espera, de um consul­
tório médico, de cosinha e 
de um almoxarifado (de­
posito de leite e medica" 
mentes). Atende 40 crian­
ças por dia, e or~enta 
mães e gestantes sôbre 
hiqiene pré-natal e infan­
til. Foi inaugurado no úl­
hmo dia l 5 de dezembro 

mAPURU 

O Sistema de Abasted­
mento de Água de Irapu­
ru inaugurado dia 18 de 
deZ<embro custou Cr$ ... 
8.300.000,00, tendo sido 
construido pelo Depcrrh­
mento de Obras Sanitá­
rias (DOS) do Govêrno 
do Estado. A c~tacão da 
água é feita por meio d~ 
poços profundos, navendo 
um reserv-at6rio, f'PTJ1: -"'n­
lerraà~ -40m caoacidad€' 
par:Gt I milhão de Ji+ros 

----------------·-r-

d'água. A rêde de distr:­
buição tem 26 kms. de ex­
tensão; a população bene 
íiciad.a pela obra é qune­
rior a 11.000 pessCYt.:>, [::;. !­

do ,que, êste siste; __ -a · o­
derá atender ao c.:_:_;·o 
desta população. 

GlNASIO' 

O Ginásio Estadual d~ 
Martinópolis foi constui­
do num terreno de 10.000 
kms. 2, doado por Bibío­
no Martins Jorge e outros 
Possui 8 salas de aula, 
salas do diretor, do fiscal 
e dos professor-es, de tra­
balhos manuais, da secre­
taria, de biometria, labc ­
ratórib, gabinete m"édico-­
dentário, biblioteca, gal­
pão (com palco) para re­
creio, e depósito de mate­
rias escolar. Tem capacida 
de para 640 alunos, ten­
do custado Cr$6.797.250,00. 
Foi construido pelo Insti­
tuto de Previdência do E-3-
tado de São Paulo, tendo 
sido inaugurado no dia 25 
de janeiro dêste ano. 
ngroJe 6Nis 

, Energia do Sol 
S. Paulo (lnterpress) 

Uma celula ou pilha ele­
lrica solar, resistente à 
radiação de alta tensão 
do espaço ultra-terrestre, 
converterá a luz solar em 
energia eletrica para os 
satelites e os foguetes es­
peciais de prova. Er.;ia ce­
lula, dez vezes mais resis­
tente à radiação do que 
as pilhas atuais, é feita 
com a introdução de fosfo­
ro na superfície do chama­
do cristal de silício tipo 
"Pu 

Cnrre · o risro de desaparerer o 
Ser\11(& dp, Ed11ta~ão de 1\dullos 

(Para a lnterpress} 
ALBERTO ROVAI 

T~m sido explicado e 
reexplicado pelas mais al 
tas autoridades educacie>­
nais de todo o mundo que 
a educação de adultos não 
visa apenas à alfabetiza­
ção dos adul1os iletrado ~-> 
que, em enormes contigen 
tes, ainda existem em nu-· 
merosos países, entre êles 
c Brasil. C!aro, essa !ore­
la constitui um dos obje-

tivos da educa:ão de adul 
tos, mas não o principal. 
É, ou deve ser, um obje­
tivo alcançavel a curto 
prazo, representando, por 
conseguinte, etapa transi­
taria no amplo esquema 
de ação da educação de 
adultos. 

Os outros objetivos da 
educação de adultoc; são 
muito ma[s importante e 
se resumem - como ocor­
re nos Estados Unidos, nn 

Inglaterra, na Suecia e 

passam todos os ramos d _ 
atividade humana, sua ; 
implicações e consequen­
cias, e leva-lo a adaptar­
se às novas condições de 

vida decorrentes desse fa­
to. 

Tal a transcedencia da 
educação de adultos, que 
a recente li Conterencio 
Mundial de Educação dA 

Adultos, realizada e,.n 
Montreal, Canadá, sob o 
patrocínio da . UNESCQ, 
com a participaÇão de 55 
nações soberanas, recon-
mendou que a educação 
de adultos "deve ser per 
:nanente etn todo o mun­
do civilizado, como unico 
meio de preservação da 
paz universal". 

Não ol:::stante o peso d::t 
opinião de eminentes edu 
cadores patricios e estran 
geiros; não obstante o pro 
nunciamento da II Confe-

em outros países tão ac:han ENLACE 
lados quanto os refendos p 

11
• 

-- na obra giqantesca de e r e I 
manter o cidadão comum· 

vinculado à civilização Mo.ntall.
1 em seu rapido e penoso 

processo de transmutação 
provocada pelo progresso 
das ciencias, das tecnicas 
e das artes. Para o cida-
dão comum poder dispOi' 
de meios que o habilitem 
a enfrentar essa multifor­
me transmutação, que atin 
ge e perturba fundamente 
todos os aspectos de su(c 

vida pratica - a saude, 
o trabalho, o convívio fa­
miliar, social e profissio­
nal, as atividades culturaü:; 
e politicas, a paz interna­
cional - é imprescindiv~l 
que • disponibilidades àe 
educação ou reeducação 
estejam constantemente ao 
seu ci1,canoe. E.'s ·---rra o 
que existe a educacão de 
adultos: fazer o cidadêm 
comum compreender l1S 

transformações por que 

Realizar-se-á às 10,30 
noras de hoje, na Catedral 
de São Sebastião, com 
missa solene, a cerimônia 
religiosa do enlace matri­
monial do sr. Fascual Mon 
!ali, filho da viuva, d . Er­
mmJa Menabó Montali, 
com a srta. professora E:za 
Peretti, filha do destacado 
industrial e comerciànte, 
sr. José Peretti, e de d. Isa­
b9l A yala Peretti. Servirão 
de padrinhos, por parte 
do noiva, no civil' sr. 

Adriano Montali e d. Nair 
Fernandes Montali; no re­
liqioso: Erminia Menabó 
Mon!ali e sr. Mario Marin 
Montali. Por corte d<:l noi­
va, no eivil: dt. Pythaqoras 
Lopes Carvalho e d Car­
mem Ayala Carvalho; no 
reliqioso: sr. Luiz Peretti e 
d. Libera Rena F'erelti. 

rencia Mundial de Edu(:a­
ção de Adultos; não obs­
tante ser essa modalidade 
de educacão de primeir::1 
necessidade em nosso pa!s 
e principalmente em São 
Paulo - sem embargo d is 
so tudo, a educação de 
adultos no E.:>tado bandei­
rante , após haver alcançct 
do triunfos espetaculares, 

ENLACE 

Serly Ayrton 
Realiza-se amanhã 10.30 

horas na Matriz de N.S. 
da Aparecida, de Vila Mar 
condes, o enlace matrimo­
nial da srta. Serly Ferrac:­
ni Oga, filha do sr. Sadão 
Oga e de sua esposa d. Be 
nedita Ferracini Oga, com 
o sr. A yrton Nobre, pilob 
civil, filho do sr. Juarez 
Nobre e de sua esposa d. 
Juracy Nobre. Paraninfa­
rão o ato religioso por 
parte da noiva o sr. Her­
cio Maraues Louzada e se­
nhora e .no civil o sr. An­
tonio de Almeida Santos 
e senhora, e, por parte do 
noivo no religioso o sr. 
Wilson Rezende e senhora 
e no civil o sr. Antonio 
Borges da Silva e senhora. 

Quatro melodias 
por hora 

S. Faulo (Interpress) 

corre o risco de desapere­
cer. 

ror que? A razão ~ de 
cabo de esquadr:a. 

Segundo consta, dois ou 
'r8s "curiosos" de proble­
mas educacionais, aliás 
ccnhecidos pela sua qra­
tuita antipatia pelo S.'C.A. 
t<Jriam induzido a alta ad­
ministração do ensino pu­
blico paulista a extinguir · 
e>Pe orgõo ou a redu~i-.]o 
a insignificante apendice 
bur ocra+ico de qualqi:ter. 
outro, na projetada r~ior­
ma da Secretaria -da Edu­
cação. 

À concretização d9 ab­
surda sugestão será ex­
tremamente prejudicial a 
São Pa•Jlo. Seu governo 
deve prevenir-se contra 
insinuações de politiquei­
ros e contra palpites de 
"entendidos". O assunto é 
de magna relevancia. So­
mente verdadeiros especiu 
listas em educação, nãG 
pertencentes a ",igreji­
nhas", como diria o depu-
tado Solon Borg<ft? dos· 

Reis, é que a prudencia 
manda sejc:im ouviçios a 
respeito. 

Normas de elaboração 
orcamentaria _ 

S Faulo (Interp~ess) 
Dois projetos de lei, um 
inshtuindo as normas ,d2 
eiaboração do orçaiÍ.1~nto 
pelo Legislativo, e 01,1t"ro, 
referente ~ e-;truturação 
!o!mal do orçam~nto, -fo­
ram c-;0r€flentados pelo 

Política de Desenvolvimento 
S. Faulo (Interpress) -·- desses proprios, dependen 

A publicação "Desenvo~- do o seu destino das ener­
vimento & Conjutura", edi- gias que forem capazes de 
tada pela " Confederação mobilizar internamente pa 
Nacional da Industria, vem ra a arrancada do desen­
de divulgar uma · serie de volvimento economico. Es­
trabalhos tenao em vista todos os espíritos no esfer­
a politica economica a ser ço conciente e racional de 
seguida no proximo rquin- destruir os obstaculos que 
quenio administrativo que lev;:xram os países a situa­
se inicia. f't recuperação - ção em que se encontram. 
economica dos paises sub- E o caso do Brasil e o go­
desenvolvidos se apresen- vemo atual, recentemente 
ta como a qrande tarefa empossado deverá centra­
do Seculo XX. E essa tare- lizdr sua acão n:) combate 
fa recai sobre os ombros ao subdesenvolvimento 

Equilibrado 
Os noivos recepcionarão 

os convidados no Tênis 
Clube. 

Na XX Peira dos Anti­
quarios Britanicos, cele­
bradas em Londres, na 
qual foram expostos obje­
tos avaliados em mais de 
um milhão de libras ester­
linas (cerca de 550 mi­
lhões de cruzeiros), foi 
exposto, ao lado de umn 
rica variedade de moveis, 
pinturas, mapas e joalhe­
ria, um admiravel relogio 
aue ao dar as horas, toca 
quaÍro melodias d iferente.:; 
A valicsa peça de rejoa­
ria foi emprestada pele 
Duquesa de Kent e acre­
dita-se que foi construída 
entre 1775 e 1794. 

-------- ------------

deoutado Hamilton Prado, 
à Comissão de Orsamento 
e Fiscalização da Cama­
rq- Feçleral-. Tais projetos, 
segundo o· autor, virão sa­
nàr uma serie de fathas, 
facilitando grandemente 0 

pr.ocesso de apreciaçéio da 
proposta orçamentaria pe­
lo poder lcgislcrtiv.o. Acres­
c ~nbu- que, por otitro lado, 
qua1quer pessoa interessa­
da peia vída . publica do 
país poderá ter uma visão 
de conjunto da arrecada­
çao e- aplicação dos. dinhei 
ro3 publicas. -Fiocdmente: 
laçilitará aos· orgqos com· 
pstenfe_s a fiscalização e a 
e~ecução. orçame11taria. 

brasileiro. 
Segundo· levantamento 

feito pelas Nações UnidaG 
a estimativa do produto 
nacional liguido "per co­
pita", em 55 paises, na me 
d1a anual de 1952-54, mos-

lra que a produção por­
habitante nos Estados Uni­
dos variava de 1.870 do1c­
res anuais, sendo que 
Tailandía, Coreia, Paquis-
la exige a mobilização de 
tão, India e Burfas não che 
gava a I 00 do lares. A tais 

Festival Internacional 
de music~ de camara 

S. Paulo (Interpress) -
O famoso violoncelista Pa­
blo Casals compareserá, 
como regente e solista no 
primeiro Festival Interna­
ciona1 de Musico de Cama­
ra, que será realizado em 
Israel, na segunda quinze 
na de agosto de 1961. 

Serkin, que interpretará rá o Festival. No concerte 
quatro concertos de Mozar finaL Pablo Casals, diriql­
te com pequena orquestra; rá a Fantasia Coral àe 

o violonista Isaac Stern, Beethcven, com Serkin co­
que desempenhará trios, mo solista. 

na de agosto de 1961 . 
gundo violonista do Quar­
teto de Cordas de Buda­
pest e diretor musical dos 
"Festivais Casais", estó or­
ganizando o certame de 
Israel, no qual se apresen­
tarão: o pianista Rudol:! 

com Eugene Istomin ao 

piano e Leonard Rose ao 
violoncelo; o Quarteto de 
Cordas Budapest, que apra 
sentará o ciclo completo 
dos quartetos de Beetho­
ven e a contralto Maureen 

Fores ter. 
Darius Milaud está es­

crevendo uma cantada bi­
blica com a qual se inicia-

Dr. 1 andira Ferreira da Silva 
--CIRURGIÃO DENTISTA­

COMUNICA AOS S'EUS CLIENTES QUE MUDOU-SE 

PARA O "EDIFICTO RAMOS DE FREITAS", SALA 

] . TERREA, RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602. 

Atende-se fone, 503. 

Logo após o Festiva!, 
será realizado em Israel o 
Terceiro Concurso Interna­
cional de Violoncelo. 

~ste concurso está a-

berto a duas cotegorias de 
Jovens: "Junior" - para 
ctrtistas nacionais !entre 
l.o de janeiro de 1945, P. 

"senior" - para Violocen­
iistas nascidos entre l.o de 
julho de 1926 a 31 de de-· 
zembro de 1935. Os exa 
mes constituirão de dois 
testes eliminatorios e dois 
finais, sendo que um gra:-1 
ele premio adicional será 
concedido ao musko con­
siderado vitorioso em con­
fronto entre os vendedores 
respehvos das categorias 
"junior" e "senior" . Inlor­
macêíes: Consultado de Is-
1 :o de jjaneiro de 1936 ::t 

rael em São f'qul9. 

cifras, cõrresponàem di f e-
renças, iguais OU mc:1ores, 
em niveis de bem estar, 
mortalidade, alfabetização 
etc. E a tendendo dos paí­
ses subdesenvolvidos e a 
de agravarem semprP. ma:s 
sua situaçã:o, muito embo 

ra sejam çapazes de ab­
sorver grandes quantida­
des de capitais, que se 
intensificam em relaçã-:> 
ao primitivismo das tecni­
cas atuais de produção que 
deveriam ser rapidamentE' 
subslituidas pela tecnolo­
gia dos centros mais avan 
çados. 

Ao tomarem conhecimen 
to dos níveis de vida exis­
ientes em ou1ras partes do 

mundo, as populações das 
areas atrasadas compreen 
dem a extensão de su::-t 
miserabilidade, iniciando 
reínvindícações salariais ~ 
outras vantagens que, não 
atendidas geram o esta­
do revolucionaria cronico 
observado em algumas 
areas da erra. 

O Brasil, com urna pro­
dução "per capita" de a­
penas 230 dolares por ano, 
se situa entre os subde­
senvolvidos. Mesmo na A­
merica Latina nossa posi­
ção não é brilhante, pois 
somos superados pela Ve­
nezuela, Argentina, Porto 
Rico, Chile, Cuba, Colom­
bia e Panamá. 

Mas se considerarmos 
a potencialidade de desen 
volvimento, a situacão se 
modifica radicalmente. A­
presenta-se como a maior 
vocação para o desenvol­
vimento por uma extensão 
territoriaL por sua cultu­
ra Ocidental e pela abun­
dancia de seus recurs~x . 

Há portanto necessidade 
de uma política de desen­
volvimento equilibrado. 

FERNANDO 
Um dos maiores mestres-cucas do Brasil. es'il 

chefiando_ a cosinha ·da 

Cant!na Na poli 
EX-COZ1NHEIRO DO: 

Esp!Gmadn Hotel de Brasília 

Hotel Jaragt.:a de São Paulo 

Restaurante Don Cec1lio de Sã"o Pàul0 
1 001 noites {resfaur;nte) São Paulo -...... 

;"') 

.. EfEMfRIDES-
. No did- de hoje no ano 

de 19i5 _'-.:.-. Ceiebra-so 'a 
no Conventd de Santo An­
tonio, no Rio de Janeiro 
. lSlô- Nasce no Rio d-e 

JG!heito; · Joaqui-m LÕpes 
Cabml., pintor notavel. 

1 898 - Morre no Rio de 
Janeiro, Sebastião Ages­
linho Sisson, exi.mio retra­
tista. (Interpress) 

Historias verdadeiras -- Charles Steinmefz 

CORRJ:!r.."TE ALTERNADA RAIOS - Um dos proble· 
- Uma das maiores con- mas mais sérios que_ as ins 
quistas de Ste(nmetz foi -to1iaçõe.l elétriC!.:ts primiti· 
formular sistemas qu·e tor- vas fnham ·de erifrentar 
naram ~áti!=o o uso da era o dos raios que as vê. 
corrente alternada. Como zes estragavam uma ope· 
•a corrente direta só pode ração inteira:· A fim de a­
ser transmitida a distcln- prender. a combater os 
ciac; peque:nas, sõme..,•e a raios, Stelrunetz criou o 
corre11.te .:dte •• : ~da p:>d:e- raio fetio pelo homem e o 
·na assegurar à eletricida- testou em mod~los de ei­
d_, um âmbitó maior. Ste- d.ades1 Dal {apel/fe~çou o 
i.rtmetz descerrou os pro- pára-raios e outros dispo­
blemas que -~ imp_éd.iam o siti'ViJ <1~ s~r"nça. 
uso d:cr corrente . .Gltemackr. OU~S CONQUJ$TAS 

- Em 1902, Sta:nmetz pas­
sou a professor da. Union 
Coll)~ge: em Schenedt,aâ.y, 

· além de continuar n,a Ge­
neral Electric. Registrou 
200 paten~es em eletricida­
de dU.rárite sua vida. -Era 
um ho.men tão interessado 
em seu trabalho que 'ho­
ras de recreação qu,e re­
servava parei das.:.'CI<4.<.1 
frequentemente .,., ac.:tbcrvá,ll 
com sua luta para soluci­
Qncu . probl~m~s di;&~'-:" 
(conçlui no pr6xirRo .. núm.)_ 


